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Não tenho porque falar que o pre-
sidente da Caixa está errado, ou que 
Dilma tem que pedir desculpas, ou 
que o Governo Federal foi inábil e 
desastrado no episódio do Bolsa Fa-
mília. Isso a grande mídia tem feito, e 
muito bem por sinal.

No entanto, observando um pou-
co mais atentamente o cenário, o que 
eu percebi, e alguns têm feito de tu-
do pra deixar passar despercebido, é 
que o Brasil é um país de pessoas mal 
acostumadas a não fazer nada. A cor-
rida repentina aos caixas eletrônicos, 
e tudo vem se desenhando nesse sen-
tido, se deu em razão não do “fim do 
Bolsa-Família”, mas porque a Cai-
xa antecipou o pagamento, e mais, 
preparou seus atendentes mecânicos 
com mais de R$100 milhões de reais 
para atender a demanda que poderia 
ser exatamente como foi.

O Bolsa-Família teve sua origem 
no Governo FHC, com o nome de 
Bolsa Escola. Na época, exigia que as 
crianças estivessem frequentando re-
gularmente a escola, e outro critério 
era que elas tivessem bom desempe-
nho escolar. No começo do Governo 
Lula foram criados outros vários pro-
gramas, até que então todos foram 
transformados no Bolsa Família.

No novo programa as pessoas não 
têm que fazer nada, só esperar o di-
nheiro cair na conta. Ou seja, esta-

mos criando uma geração de pessoas 
acomodadas que acham “um absur-
do” o valor do auxílio governamen-
tal, ou outros tantos que pedem de-
missão e decidem viver à custa de ter 
filhos e receber os auxílios.

Não bastasse isso, de acordo com 
a Caixa, mais de 11 milhões de famí-
lias são atendidas pelo programa. Nu-
ma conta rápida, o número chega fa-
cilmente a 44 milhões de beneficia-
dos diretamente pelo programa, mas 
esta quantidade pode ser bem maior. 
É, o PT inventou a maior máquina 
político-eleitoral da história da huma-
nidade.

Mas não se enganem, o PT não 
é o culpado. A culpa é de uma classe 
média subserviente que nunca acha 
que pode fazer nada e prefere ser to-
lhida com a maior carga tributária do 
mundo a reclamar sobre qualquer 
coisa. Já o PT, bem, ele só fez algo que 
ninguém jamais esperaria que fosse 
feito pelo PT: ensinou aos pobres que 
eles devem permanecer pobres. É isso 
mesmo que você leu! Com o modelo 
assistencialista do sumo-sacerdote pe-
tista [sic] Lula eu duvido que alguém 
ache um pobre que quer trabalhar 
enquanto recebe o dinheiro do Go-
verno deitado numa rede de balanço.

A professora divide a classe em 
dois grupos e decide fazer uma dis-
puta com perguntas. Para que João-
zinho não lhe encha o saco, ela co-
loca-o no grupo dos inteligentes. 
Aproveitando-se disso, ele grita pa-
ra o outro grupo: 

- Nós vamos arrasar com vocês, 
cambada de idiotas! 

Começa a disputa...  Quem 
descobriu a América? O grupo de 
Joãozinho responde: Cristóvão Co-
lombo! E o Joãozinho grita: Eu não 
falei? Bando de orelhudos, 1 a 0! 

A professora lhe repreende: Ca-
la a boca Joãozinho! 

Segunda pergunta: Que idio-
ma se fala na Espanha? O grupo de 
Joãozinho responde: Espanhol fes-
sora! Joãozinho: Viram só? Seus fi-
lhos duma égua, 2 a 0! A professo-
ra lhe repreende: Cala a boca João-
zinho!!! 

Terceira pergunta: Como Cris-
tóvão Colombo chegou à Améri-
ca? O grupo de Joãozinho respon-

de: Nas caravelas. Joãozinho emo-
cionadíssimo disse: Eu bem que avi-
sei seus sacos de mer*da, 3 a 0!!! 

A professora de saco cheio grita: 
Joãozinho!!! Levanta e sai, po*ra!!! 
Joãozinho responde: O pênis fesso-
ra, 4 a 0 seus babacas!!!

A professora indignada volta 
a gritar: Joãozinho, sai e não vol-
ta mais!!!!!  Joãozinho contente res-
ponde: O cocô professora. Ha ha 
ha, se ferraram, 5 a 0!!! 

A professora cansada grita: João-
zinho, SAI E NÃO VOLTA DEN-
TRO DE UM MÊS !!! Joãozinho, 
feliz da vida, responde: A menstru-
ação tia. 6 a 0 seus otários!!!! GA-
NHAMOOOSS !!!!!!!!
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Uma conversa produtiva come-
ça sempre com um bom assunto, 
ou deveria ser assim. Nesta edição 
do Jornal Expresso RN, o que moti-
vou a escolha do tema deste debate 
escrito fora que você, querido leitor, 
se sentisse ainda mais instigado a 
refletir, pensar, questionar e a ana-
lisar com certa criticidade algumas 
coisas que acabam passando des-
percebidas ao longo do cotidiano. 
Por isso, unindo duas grandes ciên-
cias, a Psicologia e o Direito, mais 
precisamente as questões da famí-
lia, trago a discussão um assunto 
que é uma realidade. 

Você já ouviu falar em Aliena-
ção Parental? Esta é uma temáti-
ca que tem me arrancado grande 
curiosidade, visto que segundo pes-
quisas, instalar a Alienação Paren-
tal em uma criança é considerado 
um comportamento abusivo, assim 
como os de natureza sexual ou físi-
ca. Tal ato afeta também o geni-
tor alienado, bem como os demais 
familiares e amigos, onde há a pri-
vação da criança do necessário e 
importante convívio com todo um 
núcleo afetivo do qual faz parte e 
ao qual deveria continuar integra-
da.

No Brasil, só em 2010 é que foi 
sancionada uma lei (nº 12.318, de 
26 de agosto), esta que prevê san-
ções ao genitor que causar impedi-
mentos à convivência do(s) filho(s) 
com o outro responsável. Tão logo, 
o objetivo principal do alienador é 
desacreditar e desgastar a imagem 
do genitor alienado a qualquer cus-
to, promovendo a sua completa 
destruição, podendo chegar inclu-
sive a fantasiar o seu “falecimento” 
e implantar falsas memórias. Aco-
metidos desse processo, a crian-
ça ou adolescente externa alguns 

sinais, tais como: ansiedade, medo, 
insegurança, isolamento, tristeza, 
hostilidade, dificuldade escolar, irri-
tabilidade, enurese; e em casos mais 
extremos, pode levar ao suicídio.

A Alienação Parental (o ato), 
que tem como subtipo a Síndro-
me de Alienação Parental – SAP (a 
patologia), teve seus primórdios em 
1985, através psiquiatra Richard 
Gardner, e é definida como qual-
quer situação na qual uma crian-
ça pode rejeitar um genitor, poden-
do ser gerada por diversas causas 
nas quais não é possível identifi-
car um programador específico e 
muito menos é presumível quanti-
ficar os abusos psicológicos, físicos e 
negligenciais impostos à criança e/
ou adolescente. Geralmente o pro-
cesso de alienação se inicia quando 
acontece o divórcio, ou também no 
pós-divórcio. Quem aliena? A mãe 
é apontada como uma das maiores 
alienadoras, mas, erra quem pensa 
que o ex-parceiro - o genitor - não 
possa ser o algoz, ou também avós 
e tios.

Portanto, lembre que você 
pode ter um ex-marido, uma ex-
-mulher... Mas NUNCA será ex-
-pai, ex-mãe e nem terá, muito 
menos, um ex-filho. Conscientize-
-se, dê um basta nessa violência, 
todo filho tem direito a uma boa 
convivência familiar e muito amor.

A
vida dá muitas reviravol-
tas, isso é fato. As mudan-
ças e transformações inú-
meras são a lei que rege a 

nossa existência, e por que será? É difí-
cil transformar em palavras uma jus-
tificativa adequada para tal aconte-
cimento, porém, tudo leva a crer que 
por sermos seres transcendentes essas 
constantes modificações, repentinas 
por vezes, fazem parte das experiên-
cias que temos que vivenciar ao longo 
dos dias, diante da construção da nossa 
história. Afinal, escrever a história da 
vida não é algo tão simples assim, mas 
podemos, quem sabe, encaminhá-la 
a bons caminhos, a convivência com 
pessoas felizes, superar os momentos 
de dificuldade, pular alguns obstáculos, 
sofrer um pouco e conquistar muitas 
outras coisas, selecionar as amizades, 
planejar um futuro profissional, esco-
lher melhorar as suas atitudes e apren-
der com as falhas, tudo isso faz parte, 
não dá pra ultrapassar as etapas, temos 
que enfrentar. Por isso, e pensando nas 
muitas idas e voltas, o Jornal Expres-
so RN, na sua 42ª edição, também 
está acompanhando essas modifica-
ções necessárias ao longo da vida. Sen-
do este um periódico que já tem pou-
co mais de 4 anos de periodicidade, as 
mudanças são pertinentes e agradabi-
líssimas, visto que agora o informativo 
impresso passara por uma considerá-
vel ampliação na sua estrutura, são 24 
páginas coloridas de um conteúdo sele-
to, curioso, instigante, diverso, além de 
que a distribuição também fora expan-
dida, o jornal estará circulando no RN, 
parte da PB e Trairi, bem como pro-
mete invadir a capital potiguar levando 
mais informação com credibilidade as 
regiões circunvizinhas. E não poupa-
mos em dizer que: Quer saber? A gen-
te conta!
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Antes do Previsto
O Presidente da Assembleia, deputado Ricardo Motta, re-
solveu antecipar a ideia do concurso público para o quadro 
efetivo da Assembleia Legislativa. O edital foi publicado no úl-
timo dia 29. A banca será a Fundação Carlos Chagas.

Oposição Silenciosa
A nova gestão à frente da Prefeitura de Currais Novos entra no 
sexto mês. Quem ainda não deu as caras foi a oposição, mais 
calada do que nunca.

Pesquisas
Faltando mais de um ano pras eleições, muitas pesquisas an-
dam soltas na praça. Algumas pra crença única do contratante, 
outras mais ousadas até Deus duvida.

Retrocesso
Na contramão da informatização dos processos judiciais, o 
TJRN abre licitação para contratação de empresa para enca-
dernação. Faz sentido?

Presidente Henrique
Numa manobra do governo para que Joaquim Barbosa não 
fosse presidente, quem vai ser Presidente da República nesse 
fim de semana é Henrique Alves, o segundo na linha de su-
cessão.

Afinação de um lado...
A visita da presidente Dilma Roussef  em terras potiguares 
mostrou que a governadora Rosalba Ciarlini, do Democratas, 
está cada vez mais próxima do governo do PT.

Do outro lado...
Quem não deve estar gostando muito dessa aproximação de 
Rosalba e Dilma é o Senador José Agripino, Presidente Na-
cional do Democratas e grande referência na oposição aos 
petistas.

Olhar Atento
Os observadores mais atentos, no entanto, notaram que, ape-
sar da aproximação da presidente e da governadora, Dilma 
várias vezes chamou a ex-governadora Wilma de Faria de “go-
vernadora”.

EXPRESSO
POLÍTICOAlguns olhares aten-

tos perceberam que, 
durante visita da Pre-
sidente Dilma ao Rio 
Grande do Norte, al-
guns aliados estavam 
com altos índices de 
bajulação, a deputada 
Fátima Bezerra, sem-
pre tida como séria e 
firme, foi flagrada dan-
do um abraço em Dil-
ma. Resta aos mortais 
esperar que toda essa 
bajulação traga ações 
para o Rio Grande do 
Norte.

A Câmara Municipal de Currais 
Novos lançou no dia 23 de maio seu 
Portal da Transparência. O site é re-
comendação da Lei Complemen-
tar nº 131, sancionada em 2009. 
Segundo a legislação, as prefeitu-
ras com mais de mil habitantes ti-
veram o prazo de um ano para im-
plantar o site, dois anos para as pre-
feituras com mais de 50 mil e até a 
data de 27 de maio do ano corrente 
para aquelas que possuem menos de 
50 mil habitantes, como é o caso de 
Currais Novos. As informações, por 
sua vez, devem estar pormenorizadas 
e de fácil interpretação. 

Na cidade de Currais Novos, a 
implantação do portal se deu a partir 
de uma decisão coletiva, entre Izinho 
Brandão, presidente da Câmara Mu-
nicipal, e equipes administrativa e fi-

nanceira, compostas por funcionários 
efetivos do órgão. Para Izinho, a me-
dida só traz benefícios à população, 
pois as pessoas podem acompanhar, 
em tempo real, as receitas, despesas, 
empenhos e pagamentos. “Vamos di-
vulgar, inclusive, o endereço do por-

tal no canal da Câmara na televisão, 
para que a sociedade tome realmente 
conhecimento”, afirma o presidente. 
As ações, matérias e projetos proto-
colados pelos 11 vereadores, também 
tem espaço no portal. O endereço é:
www.camaradecurraisnovos.com.br.

ADULAÇÃO EM ALTA

CÂMARA MUNICIPAL DE CURRAIS NOVOS 
LANÇA PORTAL DA TRANSPARÊNCIA
COM O SITE, POPULAÇÃO PODE ACOMPANHAR AS ATIVIDADES DOS VEREADORES EM TEMPO REAL
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N
os últimos anos, a área 
do entorno do Hospital 
Padre João Maria, em 
Currais Novos, vem 

ganhando várias clínicas privadas de 
saúde. Os motivos para o investimen-
tos são diversos, indo da necessidade 
primária de se ter um espaço para 
realizar consultas e exames até o 
ideal de oferecer ao paciente conforto 
e comodidade.

São quatro novas clínicas de 
diferentes especialidades, localiza-
das nas proximidades do hospital 
municipal. O cardiologista natalense, 
Wagner Luís Carmo de Lima, pro-
prietário da clínica Centrocardios, 
fala da necessidade de construir uma 
clínica própria: “quando cheguei a 
Currais Novos, em 2006, só existiam 
três clínicas médicas: CEMED, 
CLIMED e a clínica de Dr. Bezerra. 
Eu precisava de espaço para atender 
as pessoas, assim como minha esposa 
Elaine Ferreira Marinho Lima, que 
também é cardiologista. Nós preci-
sávamos também de uma estrutura 
que acolhesse nosso equipamento de 
trabalho.”

Para a cirurgiã-dentista Maria 
de Fátima Azevedo Batista, o inves-
timento numa clínica própria foi a 
partir de um ideal de oferecer aos 
pacientes um ambiente moderno 
e aconchegante e com serviços de 
saúde de qualidade. Para a doutora, 
o Centro de Especialidades Odonto 
Médica (CEOM) possibilita também 
“maior liberdade para investirmos 
em alguns pontos que achamos indis-
pensáveis ao nosso trabalho e ao bem 
estar dos pacientes”. 

Assim como o Centrocardios, o 
CEOM foi inaugurado também em 
2010. Ambas as clínicas são localiza-
das na Rua Cipriano Pinheiro Galvão 
no bairro Manoel Salustino e seguem 
as normas da vigilância sanitária e de 
acessibilidade. As clínicas também 
são responsáveis por empregar 
quantidade significativa de pessoas. 
No CEOM, por exemplo, são dez 
auxiliares e seis médicos fazendo 
parte da equipe de funcionários.

Mesmo classificando algumas 
áreas da saúde como deficitárias, 
Wagner considera o município bem 
assistido de serviços médicos, tanto 
em profissionais como clínicas. “Eu 
acredito que a cidade progrediu 
muito na parte de saúde. Até mais 
do que vários municípios de maior 
porte, como é o caso de Caicó, que 
apesar do seu tamanho, tem menos 

profissionais do que deveria, assim a 
demanda não é atendida. A saúde de 
Currais Novos é melhor”, avalia. 

Segundo Dra. Fátima, atualmente 
a cidade conta com médicos e dentistas 
de quase todas as especialidades, 
como também nutricionistas, fisiote-
rapeutas e psicólogos. A expressiva 
quantidade de diferentes formações 
médicas resulta num atendimento 

multiprofissional de qualidade. Esse 
fato, junto à construção e moderni-
zação das clínicas, tornou Currais 
Novos referência em saúde para as 
cidades próximas, assim recebe alto 
fluxo de pessoas vindas das mais 
diversas localidades. O efeito é em 
cadeia, os pacientes das cidades 
vizinhas aquecem ainda o comércio 
local.

A arquitetura das clínicas é 
arrojada e moderna com projetos 
que atendem quesitos de conforto 
e qualidade. A demanda que cresce 
a cada dia faz Wagner acreditar em 
expansão, ainda sem data definida. 
“Nós construímos a estrutura da 
clínica de maneira reforçada, a sua 
verticalização é um plano futuro”, 
conclui com otimismo.

JADSON MAIA
DO JE RN

/NEGÓCIO/ MUNICÍPIO RECEBE NÚMERO ELEVADO DE PACIENTES DAS CIDADES VIZINHAS DIARIAMENTE

CURRAIS NOVOS 
É PÓLO DE SAÚDE
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Inaugurada há pouco mais de um 
mês, a SempreBella Cosméticos, na 
Rua Sérvulo Pereira, já comemora o 
sucesso em Cerro Corá. A venda de 
produtos diferenciados para a beleza, 
priorizando a qualidade e princi-
palmente o preço, tem conquistado 
cada vez mais o público feminino e 
isso fez com que a empresa inaugu-
rasse um espaço amplo e moderno, 
atendendo também as exigências dos 
profissionais em estética da mulher. 

A marca tem no comando 
Miguel Andrade e Felipe Madson 
Dias, formados em Administração e 
Ciência Contábeis, respectivamente. 
Para os empresários, o ideal de 
ampliar a oferta de produtos profis-
sionais na cidade e na região, bem 
como proporcionar um atendimento 
prático e atencioso, motivaram toda 
a equipe.

A gerente Jane Dias, ressalta 
que a loja trabalha com produtos 
de qualidade superior, trazendo a 
marca brasileira com fama interna-
cional Bio Extratus, além da italiana 
Alfaparf  Milano. Segundo Jane, em 
breve a SempreBella Cosméticos, 
que tem estrutura de salão de 
beleza, irá oferecer aos seus clientes 
cursos profissionalizantes, em 
depilação, estética e sobrancelha. 
“Sabemos que a imagem pessoal é 

muito importante para a mulher 
moderna. Nossa equipe está pronta 
para oferecer os melhores produtos 
e serviços. E claro, tudo com muita 
qualidade”, explica Jane. 

Para os dias dos namorados, a 
Semprebella Cosméticos preparou 
uma promoção especial: a cada R$ 
20,00 em compras ganhe um cupom 
e concorra a uma cesta de prêmios. 
Através da página no Facebook, os 
amigos SempreBella podem saber 
de todas as novidades e promoções, 
além de interagir com o conteúdo 
elaborado especialmente para quem 
adora incrementar o visual. Para ter 
acesso, basta acessar o endereço: 
www.fb.com/SempreBellaRN e 
curtir. 

/CRESCIMENTO/ 
A EMPRESA
DEVE INOVAR 
ALIANDO PRODU-
TOS A CURSOS 
PROFISSIONALI-
ZANTES

Fone: (84) 3488-2316
Rua Sérvulo Pereira, 112 - Cerro Corá/RN

www.semprebellarn.com - Fb.com/SempreBellaRN

CERRO CORÁ
RECEBE A SEMPREBELLA 
COSMÉTICOS
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D
e acordo com dados do 
Detran-RN, a frota de 
carros no Rio Gran-
de do Norte mais que 

dobrou em menos de dez anos. O 
levantamento acusou que em 2005 
eram 407.356 automóveis, saltando 
este número para 887.024 no final 
de 2012. Nesse período, 480 mil no-
vos veículos passaram a circular no 
estado. Ainda segundo levantamen-
to do Departamento de Trânsito, a 
quantidade atual conta com quase 
910 mil veículos.

A cidade de Currais Novos, no 
período de 2009 a 2011, teve um 
aumento no tamanho de sua frota 
de aproximadamente 23%. A re-
lação é direta: mais veículos, mais 
acidentes. O tenente Abervan Cir-
ne de Medeiros, que atua no 2º 
Grupo de Polícia Rodoviária Es-
tadual, localizado na Princesa do 
Seridó, observa que quatro vias do 
município registram 55% dos aci-
dentes. 

A Av. Teotônio Freire e Av. Dr. 
Sílvio Bezerra de Melo respondem 
por 20% e 19% dos casos, respec-
tivamente. Já as avenidas Cândido 
Dantas e Getúlio Vargas ficam com 
8% dos casos, cada uma. As in-
formações são resultado de um 
mapeamento realizado pelo sol-

dado Anderson Getúlio de Araújo 
Dantas, no seu trabalho de con-
clusão de curso em Administração, 
com base nas ocorrências do 2º 
GPRE. 

São vários os motivos dos aci-
dentes de trânsito, mas atenção e 
educação ao dirigir são atitudes 
que podem diminuir o número de 
incidentes. “O dever da atenção, 
prescrito no artigo 28 do Código 

de Trânsito, é responsável por gran-
de parte das ocorrências no tráfego 
curraisnovense. A falta de atenção 
nos cruzamentos resulta em coli-
sões transversais e laterais”, afirma 
o tenente.

O despreparo educacional de 
motoristas e pedestres também en-
grossa os dados das ocorrências. 
Na tentativa de promover a edu-
cação, o major Francisco Borges 

da Silva Neto, comandante do 3º 
DPRE, coordena o projeto Edu-
cação de Trânsito na Escola. A 
ação desenvolve junto às crianças 
do município de Caicó a instrução 
no trânsito, sendo distribuída uma 
cartilha explicativa sobre as leis e 
deveres ao dirigir. Abervan Cirne 
acredita que pessoas educadas pro-
movem o trânsito seguro e pretende 
instalar o mesmo projeto em Cur-

rais Novos.
A repressão não é o suficiente 

para promoção do trânsito segu-
ro. É necessário investimento em 
engenharia de tráfego de forma 
continuada, melhoria nas políticas 
de trânsito, aperfeiçoar a qualida-
de das vias e priorizar a mobilidade 
urbana. Esse conjunto de fatos, ali-
nhados com a educação, podem 
contribuir para um trânsito melhor.

JEAN SOUZA
DO JE RN

/TRÂNSITO PERIGOSO/ 
55% DOS ACIDENTES EM
CURRAIS NOVOS SE CONCENTRAM 
EM APENAS QUATRO VIAS

DIREÇÃO 
OFENSIVA

Com falta de investimento em engenharia de tráfego, Av. Teotônio Freire apresenta 20% dos acidentes.
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Historicamente a Uni-
versidade Federal do Rio 
Grande do Norte – Currais 
Novos/RN enfrenta 
inúmeros desafios. Contudo, 
nos últimos anos, vem apre-
sentando avanços acadêmicos 
significativos, tais como: 
aumento do efetivo de pro-
fessores com doutoramento, 
especializações e a criação do 
primeiro mestrado profissio-
nal em Letras, previsto para 
começar no segundo semestre 
deste ano. Sobre estas 
questões, o Jornal Expresso do 
RN conversa com o Prof. Dr. 
Rodrigo Acosta Pereira, coor-
denador das especializações 
em Educação e Linguagem, 
Ensino e Aprendizagem de 
Línguas, e Chefe do DCSH 
(Departamento de Ciências 
Sociais e Humanas), confira.

EXPRESSO – Comente 
sobre sua vinda a Currais 
Novos e sua atividade 
docente.

RP – Eu vim do Rio Grande 
do Sul, em 2009, para a cidade 
de Currais Novos por meio de 
um concurso do edital para 
professor assistente em Lin-
guística e Língua Portuguesa. 
Cheguei então para prova 
em maio e, fui nomeado em 
outubro do mesmo ano. 

EXPRESSO – Como você 
vê a Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte?

RP – Hoje, segundo as docu-
mentações legais e a mídia, 
somos a primeira universida-
de do Nordeste, ou a melhor 
universidade do Nordeste. 
Como a minha vivência e a 
minha experiência é circuns-
crita no interior, e no campus 
de Currais Novos especifica-
mente, veja que a cada ano 
estamos crescendo em termos 
de pesquisa ensino e extensão. 
Se fizermos um levantamento 
quantitativo de projetos em 
execução, de 2009 a 2013 
tivemos um crescimento de 
80%.

EXPRESSO – Existe 
interação efetiva entre o 
campus central e os polos 
do interior?

RP - Esta é uma questão que 
está sendo revista, reestru-
turada. Há uma dificuldade 
aparente no diálogo com o 
campus central e os campi 
do interior. No início, quando 
cheguei a Currais Novos, 
havia acredito eu, um pouco 
mais de entraves.  A direção 
atual do centro, com o 
comando da professora Ana 
Aires e o professor Mário 
Lourenço, está viabilizando 
e possibilitando conversações 

mais efetivas e abertas com o 
campus central, assim como 
nossos professores estão se 
credenciando aos programas 
de pós-graduação e partici-
pando de comissões que vão 
regularizando diálogos mais 
ativos entre os campi loca-
lizados em Currais Novos e 
Caicó.

EXPRESSO – Após você 
chegar à chefia do DCSH, 
quais foram os desafios 
encontrados? 

RP - Acredito que foram os 
mesmos desafios de todos 
os chefes que passaram pelo 
departamento de Ciências 
Sociais e Humanas. Estas 
questões que pontuo são 
tanto voltadas à gestão ad-
ministrativa quanto a gestão 
acadêmica, visto que nós 
temos um departamento 
multidisciplinar que envolve 
os cursos de Administração, 
Turismo e Letras. O desafio 
inicial é buscar fazer com 
que os três cursos, mesmo 
com suas diferenças e sin-
gularidades, pudessem ter 
acompanhamento da chefia 
no âmbito acadêmico.

EXPRESSO – No seu 
ponto de vista, quais 
as potencialidades 
econômicas e culturais da 
região do Seridó potiguar 
e o que a Universidade 
pode fazer frente a essas 
demandas?

RP- A região do Seridó tem 
grandes potencialidades 
econômicas e culturais. Vejo 
que há grande desenvolvi-

mento cultural e literário 
em Currais Novos.  Observo 
também que a Universidade 
devia se integrar mais com 
essas produções, de forma 
que envolvesse os estudantes 
em projetos de extensão nesta 
área.

EXPRESSO – Como se 
efetiva o tripé: ensino, 
pesquisa e extensão no 
Centro de Ensino Superior 
do Seridó (CERES)? Quais 
os principais entraves?

RP- Atualmente, o campus de 
Currais Novos dispõe de 37 
projetos em andamento em 
caráter de ensino, pesquisa 
e extensão, envolvendo 
assim um total de 44 alunos. 
Valendo salientar que este 
número só enquadra os 
envolvidos na pesquisa. Na 
extensão, o número de par-
ticipantes é de cerca de 150 
alunos.
“No segundo semestre deste 
ano terá início o primeiro 
mestrado profissional da 
UFRN em Currais Novos, 
coordenado pela professora 
Marise Mamede Galvão”.
Os maiores entraves são a 
falta de estrutura física para 
a realização das atividades e 
eventos acadêmicos.

EXPRESSO – Comente 
sobre a recente internacio-
nalização da UFRN com o 
programa federal ciência 
sem fronteiras.

RP- É uma grande ação do 
governo Federal que possibi-
lita a integração de alunos de 
graduação em Universidades 

do exterior. A UFRN tem 
fortalecido a participação de 
estudantes em programas 
federais, dentre eles, o Ciência 
Sem Fronteiras.

EXPRESSO – Como se 
dará o desmembramen-
to do curso de letras do 
DCSH? Haverá aumento 
no efetivo de professores, 
desenvolvimento signi-
ficativo nos grupos de 
pesquisa?

RP- Nós estamos em um 
período de transição. O 
colegiado de Letras projetou 
a necessidade da criação de 
um Departamento de Letras 
do Ceres (DLC) em suas três 
habilitações: Espanhol, Inglês 
e Português. Com departa-
mento específico haverá mais 
desenvolvimento de pesquisa, 
extensão e um acompa-
nhamento acadêmico mais 
pontual.

EXPRESSO – O que 
representa para a região 
do Seridó, em termos de 
desenvolvimento socio-
cultural, a criação de um 
mestrado em Letras em 
Currais Novos?

RP- Nós estamos reestrutu-
rando o Campus de Currais 
Novos, haja vista que no 
segundo semestre deste 
ano terá início o primeiro 
mestrado profissional da 
UFRN em Letras, no mesmo 
município, coordenado pela 
professora Marise Mamede 
Galvão. O mestrado profis-
sional dá subsídios aos profis-
sionais de ensino para atuar 
na educação de base, o que 
trará avanço na formação de 
crianças e jovens. Nós estamos 
lutando pelo desenvolvimento 
da cidade tentando criar mais 
cursos, visando, portanto, o 
crescimento de Currais Novos 
e região.

ELIABE ALVES
DO JE RN

/INÍCIO/ 
AS AULAS SERÃO INICIADAS AINDA NO 
SEGUNDO SEMESTRE DESTE ANO

UFRN DE CURRAIS NOVOS OFERTA 
MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS

Rodrigo Pereira - Professor da UFRN - Currais Novos/RN.
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A
partir desta edição do 
JORNAL EXPRESSO 
RN, nós, alunos do 5º 
período do curso de 

Turismo pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) e 
Centro Regional de Ensino Superior 
do Seridó (CERES), vamos discutir a 
atividade turística e suas potenciali-
dades para nossa região. O turismo 
é o segmento da economia que mais 
cresce no mundo, gerando renda 
e uma quantidade significativa de 
empregos diretos e indiretos. 

Atualmente, um dos problemas 
enfrentados pelo setor é a escassez 

de mão de obra qualificada, pois o 
curso superior de Bacharelado em 
Turismo ainda é recente no interior 
do estado. O profissional em turismo 
pode prestar serviços direcionados 
à hospedagem, transportes, agen-
ciamento, eventos, alimentação, 
recreação, planejamento e pesquisa. 
Além disso, exerce atividades ligadas 
ao planejamento, organização, 
gerenciamento e execução de ações, 
visando otimizar as característica 
turísticas daquela localidade. O 
projeto de planejamento, por 
exemplo, detecta novas áreas de 
negócios em municípios com vocação 

turística. De acordo com o contexto 
descoberto, pode-se propor projetos 
de recreação e de planejamento, 
como lazer para a terceira idade, 
planos sociais com crianças, associa-
ções com deficientes, entre outros.

Pensando em mapear e vislumbrar 
a bela região do Seridó, desenvol-
vemos uma inventariação turística 
de alguns municípios. A primeira 
cidade contemplada foi Carnaúba 
dos Dantas, que tem pouco mais de 
7 mil habitantes, localizada na parte 
Oriental da região, e é conhecida 
pela peregrinação ao Monte do Galo 
que acontece durante o ano inteiro, 

porém com maior fluxo de pessoas 
no período da Quaresma. 

Apresentando uma arquitetura 
rústica e lúdica que lembra os contos 
de fada, o Castelo Di Bivar é visitado 
diariamente por turistas de outros 
estados que se encantam com sua 
beleza. Sem dúvida, os sítios arque-
ológicos, que estão em expansão, 
prometem ainda mais dinamicidade 
para o turismo do município. 

As gravuras rupestres são as 
primeiras tentativas do homem se 
comunicar por formas abstratas, 
revelando muito da psique humana 
daquele período. As imagens 
retratam os rituais e também a fauna, 
como cervídeos, felinos e aves. São 60 
sítios catalogados por pesquisadores 
no município, situados a cerca de 4 
km do centro urbano. Entre esses os 
Sítios Arqueológicos Xiquexique I, II 
e IV foram beneficiados pelo Instituto 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) ao receber a im-
plantação de infraestrutura de apoio 
à visitação, como passarelas, degraus, 
corrimãos e pontos de parada. 

Parte considerável dos visitantes 
que vão ao local são estudantes de 
escolas situadas na Região Seridó 
e estado da Paraíba, havendo a 
prática do arqueoturismo e turismo 
pedagógico. Além disso, o visitante 

tem a possibilidade de conhecer 
as residências dos moradores, 
estabelecer contato com a natureza 
e apreciar a paisagem e sua geodi-
versidade formada por quartzito, 
rocha metamórfica gerada pelo 
aumento da temperatura e da 
pressão em arenitos de milhões de 
anos, de cor esbranquiçada a cinza, 
tendendo a tons de creme, contendo 
principalmente quartzo, micas e 
alguns pontos de minerais escuros. 
A formação geológica abriga as 
pinturas rupestres. 

Dessa forma, o turismo 
apresenta-se como alternativa para 
a valorização e conservação dos 
sítios arqueológicos, além de aspecto 
gerador de desenvolvimento socioe-
conômico para a comunidade local. 

O município dispõe de uma tímida 
infraestrutura para o trade turístico, 
tendo em vista que só apresenta um 
meio de hospedagem, um equipa-
mento de lazer, um restaurante e seu 
terminal rodoviário, que é a principal 
via de acesso, está desativado. Apesar 
da pouca estrutura turística, o local 
tem demanda turística fixa pelos 
seus diversos atrativos. Nas próximas 
edições, continuaremos nossa viagem 
pelos encantos do Seridó, trazendo 
outros municípios que também são 
referência para o nosso turismo.
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/TURISMO/ 
RELIGIOSIDADE E 
HISTÓRIA ENVOLVEM 
O TURISMO DO 
MUNICÍPIO

CARNAÚBA 
DOS DANTAS

A bela arquitetura do Castelo Di Bivar

Arqueológico Xiquexique I.

RAMON EWERTON DOS SANTOS E SILVA, SEBASTIANA GUEDES BEZERRA, VALDECI PEREIRA DA SILVA FILHO E WAGNER ARAÚJO OLIVEIRA
ESPECIALMENTE PARA O JE RN
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A
Associação Casarão da 
Cultura Potiguar, popu-
larmente conhecida como 
Casarão de Poesia atua há 

quase quatro anos no município de 
Currais Novos, levando literatura, 
música e arte às diversas escolas, 
instituições e outros espaços públicos 
e privados da cidade e da região. 

São seis integrantes ou, como se 
definem, “seis corações de poesia” 
que compõe a instituição. São 
eles: Iara Maria Carvalho, Luma 
Carvalho e Paula Érica, naturais 
de Currais Novos, já Edson Neto, 
Elina Carvalho e Wescley J. Gama 
vieram de outras localidades e se 
renderam aos encantos da terra do 
Cristo-Rei. O ideal que originou o 
grupo é a própria poesia, como eles 
narram: “fazer ressurgir a força viva 
e pulsante da poesia, que relegada à 
poeira das estantes, não fazia mais 
repercutir, entre os paralelepípedos 
de Currais Novos, o seu doce 
devaneio, a sua desafiadora aflição”, 
trecho da Revista Manga-Espada, 
publicação colaborativa, lançada em 
março do ano corrente e disponível 
para download gratuito na internet. 

A organização não governa-
mental (ONG) recebeu, em 2009, 
um Ponto de Leitura do Ministério 
da Cultura, fato que regularizou as 
atividades do grupo, tornando-se 
pessoa jurídica. De lá pra cá, a sede 
do Casarão de Poesia, localizada na 
Rua Santo Antônio, vem funcionan-
do como uma biblioteca comunitária 
e espaço cultural.

A população pode usufruir da 
biblioteca que funciona às segundas, 
quartas e sextas, sendo praticamente 
a única informatizada da cidade. O 
acervo é bastante abrangente, indo 
da economia à poesia, do direito à 
educação. Os livros são disponi-
bilizados à comunidade mediante 
cadastro prévio. No ambiente 
da biblioteca, acontecem ainda 
ensaios da Orquestra de Violões e 
da Orquestra Sanfônica de Currais 
Novos.

Na parte externa do Casarão, a 
arte ganha às paredes em forma de 
graffiti. Dentre as várias manifesta-
ções artísticas, sobressalta aos olhos 
a frase de Monteiro Lobato, escritor 
célebre da literatura infanto-juvenil 
brasileira e criador da obra Sítio do 
Picapau Amarelo: “um país se faz de 
homens e livros”. 

A FORÇA DA POESIA

As ações realizadas pelo Casarão 
de Poesia despertam jovens e adultos 
para o rico universo da leitura, 
através da realização de Noites 
de Poesia, recitais itinerantes e 
encontros com autores. O grupo 
ainda desenvolve aulas de sanfona, 
sessões de cinema e encontros para 
discussão de assuntos importantes 
para compreensão da contempo-
raneidade, proporcionando assim 
a formação de consciência crítica 
do sujeito. Vale destacar que todas 
as atividades são totalmente de 
gratuitas.

O resgate da tradição literária do 
município de Currais Novos, bem 
como do Nordeste, é respaldado em 
diversas atividades da ONG, como 
na comemoração do Dia Nacional 
da Poesia. Vários autores genuina-
mente da terra foram lembrados nas 
edições do evento, como a poetisa 
Zila Mamede e os curraisnovenses 
José Bezerra Gomes e Luís Carlos 
Guimarães.

A CULTURA COMO
INCENTIVADORA DA
CIDADANIA

O livro “Nas cordas da 
memória”, obra lançada no final 
de 2012, é resultado de entrevistas 
e pesquisa junto aos idosos do 
Abrigo Monsenhor Paulo Herôncio, 
que confiaram suas histórias de 
vida ao grupo. A criação poética 
é de autoria de Iara Maria e a 
renda gerada pela venda do livro 
é revertida para a manutenção do 
abrigo. O Casarão frequentemente 
faz visita aos idosos e, claro, leva 

muita música e literatura para 
animar o dia a dia deles. Quando 
perguntada sobre os rumos futuros 
da ONG, Iara dispara: “cremos 
que o projeto tende a crescer cada 
vez mais, uma vez que estamos mais 
atentos às políticas de financiamento 
e buscando-as de forma muito bem 
raciocinada”. E completa reflexiva: 
“embora o processo seja difícil num 
país como o nosso que ainda trata a 
cultura como um instrumento, e não 
como uma finalidade, com toda a 
sua competência para transformar a 
realidade.” 

As atividades do Casarão desem-
penham forte papel social através da 
cultura. “Com certeza é um trabalho 
muito gratificante, é algo que nos 
salva um pouco todos os dias, que 
confere sentido às nossas vidas”, 
avalia a poetisa Iara. A iniciativa 
mostra que a transformação da 
sociedade passa pela educação dos 
livros, pela música e, sobretudo, pelo 
olhar humano capaz de melhorar a 
sociedade que vive.

A CULTURA 
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/CULTURA É CIDADANIA/ 
ONG CASARÃO DE POESIA 
INCENTIVA À LEITURA E A 
MÚSICA PARA FORMAR 
CIDADÃOS

QUE ILUMINA 
CAMINHOS

Orquestra Sanfônica de Currais Novos faz apresentação para idosos do Abrigo Monsenhor Paulo Herôncio
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Iniciação à música: curso gratuito de violão

O balanço da poesia anima os idosos da entidade
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PRATICIDADE, CONFORTO E 
MODERNIDADE INAUGURADA EM 
25 DE MAIO, A ESTRUTURA É 
VOLTADA PARA PROFISSIONAIS 
DE DIFERENTES ÁREAS

ESPAÇO
DR. MARIANO 
COELHO

Joely Porto, fisioterapeuta, espe-
cializada em Dermato-Funcional, 
atua há mais de 8 anos neste segmento 
em Currais Novos e região. Parti-
cularmente, em Currais Novos, a 
demanda vem crescendo e atenta a 
isso, ela e a professora Marizita Porto, 
decidiram criar o Espaço Dr. Mariano 
Coelho. A estrutura é voltada para 
profissionais de saúde e de demais 
áreas visando à qualidade, conforto e 

praticidade nos serviços prestados. A 
inauguração do espaço aconteceu no 
dia 25 de maio e contou com grande 
público, que fez questão de conhecer 
toda a modernidade da estrutura.  

Segundo a fisioterapeuta, as 
pessoas estão cada vez mais atentas 
à qualidade de vida, priorizando 
a saúde e o bem estar. Prova disso, 
é que a procura é expressiva nos 
tratamentos faciais, tanto para fins 

estéticos como de saúde. Em breve, o 
espaço vai dispor de especialista em 
diversas áreas da Fisioterapia, como 
ortopedia, reumatologia e cardior-
respiratória, a fim de proporcionar 
comodidade aos pacientes. “A área 
cardiorrespiratória, por exemplo, é 
bastante procurada na região, porém 
não temos profissionais voltados para 
esta área médica. Com o espaço, 
pretendo trazer profissionais desta 

especialidade”, afirma Joely. 
O projeto do Espaço Dr. Mariano 

Coelho tem chamado à atenção 
por sua localização e qualidade das 
instalações. As salas são bastante 
versáteis, podendo abrigar profissio-
nais vindos de diversas áreas. Com 
o sucesso, sobram poucas unidades e 
o ambiente deve reunir gama signi-
ficativa de atividades, tanto médicas 
quanto empresarias. “Tem sido 

surpreende a recepção do público 
curraisnovense, mas, de certa forma, 
já esperávamos, pois sabemos da 
capacidade da cidade, por se tratar 
de uma cidade pólo e, claro, do seu 
povo sempre aberto à inovação”, 
conclui a proprietária do Espaço Dr. 
Mariano Coelho.
Espaço Dr. Mariano Coelho
Rua Lula Gomes, 352
Bairro Gilberto Pinheiro
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O
ciclismo vem ganhando 
praticantes em todo o 
Rio Grande do Norte, 
da capital ao interior. 

Um esporte originário da Inglaterra, 
criado ainda no século XIX, mas 
que hoje chama atenção tanto pela 
preocupação com o meio ambiente, 
como o estilo de vida saudável de seus 
praticantes. 

Para empresária Paula Frassinete 
da Silva, formada em Educação 
Física e especialista em Fisiologia do 
Exercício, acredita que o ciclismo é 
uma grande possibilidade para dar 
ainda mais incentivo à suas alunas 
para alcançar uma saúde melhor. 
Pensando nisso, Paulinha, como é 
conhecida na Academia Agitação, 
decidiu formar recentemente o 
grupo Bike Agitação, formado 
apenas por mulheres iniciantes no 
esporte. Atualmente, elas percorrem 
distâncias de mais de 30 km pelo 
Seridó. Além da melhora na saúde 
do corpo, o ciclismo também é 
sinônimo de companheirismo e so-
cialização, como declara a professora 
de educação física: “o ciclismo além 
de proporcionar autoestima, bem 
estar e ótimo condicionamento físico, 

permite também novas amizades”.
Apesar do crescimento recente no 

número de ciclistas em Currais Novos, 
o grupo Bike Ação, iniciava suas 
atividades já em outubro de 2006, 
com apenas 12 pessoas. Atualmente, 
é Eugênio Sales de Medeiros quem 
preside o grupo de quase 50 filiados. 
Em 2011, o grupo surpreendeu no 
Bike Rally organizado pelo Circuito 
Carcará, realizado em Natal, ficando 
entre os 10 melhores grupos de 
ciclismo do Estado, com sétimo 
lugar geral na competição. Em 
corridas de velocidade, o grupo subiu 
diversas vezes ao pódio no Japi Bike, 
organizado pela Federação Norterio-
grandense de Ciclismo, em diferentes 
categorias tanto em 2012 como neste 
ano.

 Eugênio observa com otimismo o 
aumento de interessados pelo esporte 
e destaca que vem crescendo a parti-
cipação das mulheres na modalidade. 
O grupo pretende realizar dois 
eventos ainda neste ano. Dia 16 
de junho, o grupo, em parceria 
com Kalangos Bike, Vitória Régia 
Turismo e Prefeitura Municipal de 
Currais Novos, realiza o I Cesta Bike. 
O evento tem o valor de inscrição 
convertido em cestas básicas que 
serão distribuídas ao longo de 65 

km, em pontos da zona rural de 
Currais Novos. “O roteiro abrange 
as comunidades: Negros do Riacho, 
Feijão, Queimadas, Serrote do Melo 
e os povoados Trangola e Totoró. 
Vamos distribuir, com auxílio do 
carro de apoio cedido pela prefeitura, 
os alimentos arrecadados para as 
pessoas carentes segundo nosso 
levantamento”, afirma o presidente 
do grupo.

	 Para o segundo semestre, 
o grupo planeja o I Encontro de 
Ciclistas em Currais Novos em 21 
de julho, aproveitando a movimen-
tação de turistas pelas festividades 

de Sant’Ana, padroeira da cidade. A 
organização espera que cerca de 350 
ciclistas participem do evento. 

O esporte vem conquistando 
muitas pessoas que procuram levar 
um estilo de vida saudável e também 
uma alternativa de lazer. Segundo, o 
turismólogo e cicloturista Júlio César 
Dantas, pedalar traz grande sensação 
de bem estar e tranquilidade, e diz 
que a partir da prática do esporte 
conheceu pessoas de outras regiões 
do país. “Quando comecei a pedalar, 
há dois anos, eu conheci pessoas de 
outros estados, como Paraíba e Rio 
de Janeiro.”

O cicloturismo é uma maneira 
de se viajar usando como meio de 
transporte as famosas magrelas.  Os 
ciclistas formam grupos e exploram 
diversas regiões em intenso contato 
com a natureza, essas expedições 
recebem o nome de “pedais”. 
Eugênio diz que o Seridó é um 
lugar formidável para a prática do 
ecoturismo tão entusiasmado pelas 
bicicletas. “Não precisamos ir muito 
longe para ver lindas paisagens. A 
nossa região abriga muitas belezas 
ainda pouco exploradas. Ir de 
bicicleta pode tornar a viagem ainda 
mais interessante”, conclui. Segundo 
ele, pessoas de outros municípios 
estão se inspirando no grupo currais-
novense e fundando novos, em Acari, 
Caicó e Parelhas.

Segundo Uéliton Lima Júnior, 
estudante de Ciências Contábeis e 
mecânico especializado em bicicletas, 
o investimento para começar a 
praticar o ciclismo varia, indo de 
R$ 500 a R$ 1.300, oscilando de 
acordo com o perfil do usuário e 
suas necessidades. Antes de começar 
a pedalar por aí, é importante fazer 
uma avaliação médica. Depois, com 
o auxílio de um educador físico, 
definir o volume, a intensidade e a 
frequência dos exercícios.

JADSON MAIA
DO JE RN

BIKE!
/PEDAL/ CICLISMO GANHA FORÇA NO SERIDÓ E CALEN-
DÁRIO CURRAISNOVENSE DEVE GANHAR DOIS EVENTOS
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Paula Frassinete, educadora física, afirma: “o ciclismo além de proporcionar autoestima, bem estar e ótimo condicionamento físico, permite também novas amizades”.

Parte dos integrantes dos grupos Bike Ação e Bike Agitação: saúde, ecoturismo e consciência ambiental.
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N
ascida em Currais No-
vos, mas de infância e 
juventude na Mina Bre-
juí, Eva Medeiros de 

Matos Salustiano é católica de longa 
data. Naquele tempo, o seu pai José 
Sátiro de Matos, operário da Mina 
Brejuí, juntamente com sua mãe, 
Ana Guilhermina de Medeiros Ma-
tos, entusiasmavam a tradição da fé 
com as missas dominicais em latim 
na Igreja de Santa Tereza D’Ávila, 
celebrada por Padre Assis, na dé-
cada de 60. Eva recorda que, neste 
período, foi crismada por Frei Da-
mião, considerado um Santo por 
muitos nordestinos e que se encontra 
atualmente em processo de  beatifi-
cação, desde 2003. 

Apesar de a viagem ter sido no 
final de 2011, a poetisa, cordelis-
ta, pesquisadora e escritora do livro 
“Sentido na Pele: erros médicos”, 
publicado em 2002, também res-
ponsável por biografias de várias 
pessoas do Munícipio de Currais 
Novos, como por exemplo, dos em-
presários: Durval Dantas: “A vida de 
um homem que não foi uma Maré 
Mansa”, publicada em 2003; João 
Eduardo Pinheiro: “João Eduardo e 
a Edubombons: uma receita de su-

cesso”, em 2006 e Valdeci Augusto 
de Sousa: “Valdeci Augusto: o ca-
minho da prosperidade”, em 2009, 
lembra com minuciosos detalhes a 
experiência. A memória forte de-
ve-se à sua paixão pelas letras, pelo 
texto, que a ensinou a eternizar mo-
mentos escrevendo em seus diários. 
A viagem à Terra Santa e ao Vati-
cano conta com um diário feito a 
partir das sensações e imagens cap-
turadas.

Para a educadora aposentada, as 
emoções sempre afloram ao relem-
brar o roteiro da excursão que, em 
sua grande parte, revive os momen-
tos de Jesus Cristo e descritos pela 
Bíblia, livro considerado sagrado pe-
los cristãos. Eva, juntamente com 
o grupo, composto por outros seri-
doenses, navegou nas águas doces 
do Mar da Galileia, visitou, em Ca-
na, o local onde ocorreu o primeiro 
milagre de Jesus, banhou-se no Rio 
Jordão, esteve na Basílica do Santo 
Sepulcro. 

“A Palestina é um misto de 
emoções: alegria, tristeza, angús-
tia, felicidade... Vendo as pedras do 
Golgota, do Monte das Oliveiras, 
do Monte Sião, do Getsemani e do 
Monte Tabor, lugar onde aconteceu 
a Transfiguração de Jesus; mulheres 
soluçando ao pé do muro das la-

mentações... Pensar que poderíamos 
estar pisando nas mesmas pedras, na 
mesma terra árida, toda aquela vi-
da acumulada naquelas paisagens 
bíblicas, encharcadas de história de 
alegria e dor, aumentava a minha 
curiosidade em saber mais sobre 
tudo que via. Só sabe a emoção sen-
tida é quem vai lá” são essas palavras 
que inauguram seu diário de viagem 
à Terra Santa.

Eva diz que a viagem acrescen-
tou muito conhecimento em termos 
de espiritualidade e ampliou seu 
entendimento a respeito da diver-
sidade, devido à convivência de 11 
dias, entre Roma, Vaticano e Terra 
Santa, com diferentes povos e cul-
turas. “Primeiro, quando chegamos 
a Roma e passamos três dias, ver 
aquelas estátuas de Santos da Igreja 
Católica em tamanho real nas la-
terais da Basílica de São Pedro, no 
Vaticano, Igrejas e Monumentos es-
petaculares com influência barroca, 
renascentista, o Coliseu, em uma 
cultura totalmente diferente foi uma 
sensação incrível, que me faltam pa-
lavras para descrever”, afirma. 

Belém, considerada por muitos a 
cidade-natal de Jesus, Nazaré e Jeru-
salém são cidades que concentram 
grande atividade turística religio-
sa. “Nessas cidades, você vê pessoas 

de todas as religiões do mundo. Não 
importa se é Umbanda, Espiritismo. 
Todas, sem exceção” diz Eva e atri-
bui o grande número de pessoas que 
percorrem a Terra Santa ao respeito 
e, sobretudo, curiosidade das outras 
religiões para saber mais sobre Jesus. 
“Todo mundo é curioso em saber a 
passagem dele, o que ele fez, como 
fez. Nós nos deparamos com pessoas 
de muitas nacionalidades”, finaliza. 

No futuro, a escritora pretende 
voltar à Terra Santa para explo-
rar ainda mais a região e também 
espera viajar pelo Brasil, tendo em 

mente a diversidade cultural presen-
te em nosso país. Ela acredita que o 
ato de viajar amplia os horizontes e 
que dá novas possibilidades de in-
terpretar o mundo em que vivemos. 
Ainda aconselha que antes de viajar, 
deve-se ler de antemão sobre o local, 
a cultura, seus hábitos. Atualmente, 
Eva pesquisa a história dos Povoados 
da Cruz e do Trangola e ainda está 
biografando a vida de Siderley Me-
nezes, empresário currais-novense 
no ramo da comunicação. Ela deve 
seguir assim, andando e escrevendo 
com vivacidade.

JADSON MAIA
DO JE RN

/LUGARES/ PROFESSORA APOSENTADA E ESCRITORA 
NARRA SUA VIAGEM À TERRA CONSIDERADA
SAGRADA POR CRISTÃOS DE TODO MUNDO

A TERRA SANTA
E O VATICANO
SOBRE O OLHAR DE 
FÉ SERIDOENSE

Praça e Basílica de São Pedro, no Vaticano

O grupo de turistas seridoense no pátio da Basílica do Santo Sepulcro, em Jerusalém
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A
cidade de Currais Novos 
está inserida numa área 
de desertificação severa, 
segundo dados dos Mi-

nistérios de Integração Nacional e 
Meio Ambiente. A desertificação é 
um problema histórico e estrutural, 
pois vem se prolongando a mui-
tos anos. São vários os desafios para 
repensar a conduta da sociedade so-
bre meio ambiente, como declaram 
os dados dos Ministérios. O termo 
desertificação refere-se ao processo 
de degradação do solo ocasionada 
principalmente pela ação humana. 
A terra estéril ou desértica afeta gra-
vemente os ecossistemas que estão 
presentes na área, assim atinge tam-
bém a qualidade de vida das pessoas.

Diante desse breve panorama, 
o poder público deve elaborar jun-
tamente com a população, planos e 
ações que possam diminuir a deser-
tificação, como também os efeitos 
da estiagem. Daniel Gustavo Batista 
Nicolau, coordenador municipal de 
meio ambiente, garante que nos últi-
mos anos o índice de desmatamento 
vem caindo na região do Seridó. Se-
gundo o geógrafo, ao contrário do 
que muitos pensam, a intensidade 
do desmatamento diminuiu, devido 
ao controle dos órgãos ambientais, 
Ibama e Idema, como também des-
taca a participação da sociedade na 
denúncia de práticas ambientais ir-
regulares. 

Daniel reclama da falta de in-
centivo do Governo Federal em 
estabelecer convênios com os 
municípios para garantir o reflores-
tamento, por exemplo, da vegetação 
de caatinga. “A caatinga é um bioma 
muito desprezado. Esse tipo de vege-
tação só existe no Brasil, então é de 
extrema importância preservá-lo. A 
população tem interesse, mas faltam 
ações concretas que visam à conser-
vação. Fala-se muito em proteger a 
Amazônia, porque ela é muito valo-
rizada do ponto de vista econômico” 
reflete.  

Os planos de reflorestamento e 
preservação da caatinga esbarram 
em vários problemas característi-

cos do Sérido, como o amplo uso de 
práticas agrícolas rudimentares. O 
próprio desmatamento e a queima 
da vegetação ocasionam perca da 
biomassa e dos nutrientes do solo. 
Por enquanto, a principal preocupa-
ção da Secretaria de Agricultura de 
Currais Novos, dirigida por Francis-
co Moreira Dantas, é a estiagem que 
vem acontecendo desde 2012. As 
Coordenadorias de Meio Ambiente 

e dos Recursos Hídricos, cujo titular 
é Francisco das Chagas, conhecido 
popularmente por Chacon, estão 
auxiliando o secretário Moreira nas 
ações de convivência com a seca.

É preciso considerar também as 
questões naturais do clima serido-
ense, a região apresenta limitações 
para a efetivação de projetos am-
bientais. É necessário pontuar que 
estamos numa região de baixa ofer-

ta hídrica, isto é uma área de chuvas 
irregulares e baixo índice pluvio-
métrico. A realização dos projetos 
implica em investimentos em pesqui-
sa, execução e acompanhamento. 
Ainda sobre os planos ambientais, 
Daniel relata a necessidade de ha-
ver políticas continuadas em prol 
da sustentabilidade, alegando: “es-
ses projetos devem ser programas 
de Estado e não de governo, ou seja, 

devem ter continuidade mesmo com 
o fim de uma gestão”.

No perímetro urbano, a prin-
cipal demanda é a elaboração de 
planos de ação voltados para a ar-
borização da cidade e em paralelo 
conscientizar a sociedade da im-
portância do verde. Em 2013, a 
Prefeitura Municipal, em parce-
ria com as mineradoras Crusader e 
Susa, responsáveis pelo fornecimen-
to das mudas, distribuiu 400 plantas 
nativas, como craibeira, aroeira, ju-
cá e mulungu, para a população.

	 O coordenador reconhece 
os desafios, mas assegura que os can-
teiros deficitários receberão novas 
mudas.  O projeto de arborização, 
quando bem planejado e executa-
do, garante conforto térmico para os 
habitantes, conferindo novos luga-
res de lazer e socialização, além de 
proporcionar melhora expressiva na 
qualidade de vida social.

A Semana do Meio Ambiente do 
Munícipio, que acontece no período 
de 3 a 7 de junho, pretende realizar 
ações que alertem para a importân-
cia da arborização e do cuidado com 
as novas mudas que serão plantadas 
na área central da cidade, mas de 
forma mais significativa no Largo Jr. 
Toscano. Escolas públicas e outras 
instituições interessadas devem ser 
convocadas para participar da ado-
ção de árvores e outras atividades.

JADSON MAIA
DO JE RN /EDUCAÇÃO/ 

PROJETOS AMBIEN-
TAIS SIGNIFICAM 
AVANÇO NA QUALI-
DADE DE VIDA E DE-
VEM GANHAR ESPA-
ÇO NA AGENDA DO 
MUNICÍPIO

O DESPERTAR 
AMBIENTAL

A arborização é falha em toda a extensão da Av. Coronel José Bezerra.
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Flashes
do Seridó

Carlos
Magno

carlosm.dantas@hotmail.com 

Contagem regressiva para a 23ª edição do concurso Miss Seridó 2013, dia 6 de julho, no Clube Municipal de 
Acari, cidade que pela terceira vez será palco do maior espetáculo de beleza e glamour da nossa região. 
As 22 candidatas que disputarão a coroa de Miss Seridó, atualmente em poder da jardinense Letícia Karla 
Cunha, desfilarão em traje de gala, com prêmio para o mais vestido da noite e maiô da grife Matersol Moda 
Praia. 
O concurso tem a parceria da Aldann Construções, Rede Mais, Maré Mansa, Clínica de Olhos Santa Beatriz, 
Inaraí Tour, A Caserna, Balneário Portal do Vale, Avohai, F. Sisters, Sinval de Souza, M. Pollo, Pousada 
Gargalheiras, Naguchi e La Femme. 
No dia do concurso, além das Misses, os 25 candidatos que disputam o título de Mister Seridó 2013 serão 
recepcionados com almoço de confraternização, promovido pelo prefeito de Acari, Isaias de Medeiros Cabral. 
Hoje, a coluna mostra as 22 beldades que protagonizarão a disputa pelo título máximo da beleza seridoense, 
em fotos especiais de Júnior Flash, para o nosso jornal Expresso RN.   (Fotos: Júnior Flash)

ACARI - Camila Araújo

C. DOS DANTAS - Déllis Luana

JUCURUTU - Zuliane Rodrigues

SÃO FERNANDO - Ingridy Azevedo SÃO JOÃO DO SABUGI - Lediane Lucena SÃO JOSÉ DO SERIDÓ - Letícia Isadora SÃO VICENTE - Jéssica Lima TEN. LAURENTINO CRUZ - Lidiane Silva TIMBAÚBA DOS BATISTAS - Elica Silva

LAGOA NOVA - Ana Paula Victor OURO BRANCO - Bárbara Verônica PARELHAS - Maria Lúcia Azevedo SANTANA DO MATOS - Eduarda Alves SANTANA DO SERIDÓ - Jackeline Cabral

CRUZETA - Daniela Medeiros CURRAIS NOVOS - Layla Alves EQUADOR - Brígida Diniz FLORÂNIA - Márcia Cunha JARDIM DO SERIDÓ - Yasmin Amélia

BODÓ - Elayne Elionaria
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Certas vezes quando se é leigo 
em determinados assuntos, torna-se 
mais cômodo criticá-lo do que buscar 
algum conhecimento a respeito. 
Todos cometem esses pequenos 
deslizes. O meu último foi apontar 
o Sistema Único de Saúde, famoso 
SUS. Pois é, sendo eu desinformada, 
indignava-me de tal forma que meu 
único recurso era buscar seus defeitos. 

Até que o conhecimento bateu 
na porta e as cortinas revelaram um 
conceito diferente. O nosso sistema 
tem problemas sim, mas que podem 
ser mudados. Entretanto para que 
sejam, precisa-se anteriormente que 
as pessoas tenham embasamento, 
sabedoria sobre o Sistema.

Numa retrospectiva histórica 
observa-se a falta de atenção à saúde. 
A medicina centralizava-se nas mãos 
das classes dominantes, não havia 

tratamento, os saneamentos em 
portos eram poucos, hospitais eram 
depósitos de doentes, que não podiam 
contaminar a elite. Os programas e 
campanhas surgem como forma de 
minimizar as endemias e epidemias 
que assolaram o Brasil por muito 
tempo. Consequentemente surgem 
os Institutos de pesquisas, as vacinas, 
os CAPS, IAPs, INPS, Inamps 
que foram medidas impostas para 
assegurar a saúde. 

Mas não foi suficiente, queríamos 
mais, queríamos prevenção, 
proteção, promoção, tratamento e 
cura. Até que em 1988 é instituído o 
SUS (conquista pura do povo), o mais 
bem desenhado programa de saúde 
do mundo. Então o que falta? Falta 
nos redesenharmos. O Brasil tem 
capacidade de ter um Sistema que 
preze a Universalidade, Integralidade 
e Equidade. O SUS vai desde a água 
que você bebe até o plano de saúde 
que você paga. Aqui não se diferencia 
por doença, não se nega atendimento, 

nem despeja os enfermos, como nos 
Estados Unidos da América aquele 
que insistimos em copiar, mas que 
não tem a capacidade de cuidar dos 
seus cidadãos. Nós temos um sistema 
que é conquista de todos. Não nos 
tornemos mesquinhos e egoístas, 
dependentes de planos dependentes.

É praticando a flexibilidade, 
os direitos, deveres e expansão de 
conhecimentos e entendendo que o 
Brasil é um país continental, que o 
SUS tem apenas 20 anos, mas que já 
salvou milhares e milhares de vidas. É 
pegar esse conjunto de coisas e lutar 
para que esse vício de corrupção saia 
das veias brasileiras.

O
programa televisivo da 
Rede Globo Fantástico, 
que é exibido aos domin-
gos, trouxe no último dia 

02 de junho uma matéria que tinha a 
temática “Vencer a adversidade com 
muita persistência e criatividade, em 
lugares que ninguém acreditava que 
fosse possível”. Contando a história 
de três jovens empreendedores brasi-
leiros, o episódio deu destaque a bus-
ca de oportunidades onde ninguém 
acredita, mostrando que enxergar de 
forma diferente, ter perseverança e 
ser criativo é fundamental para dar 
uma guinada na vida, mesmo que 
seja de maneira simples e que o re-
sultado venha a passos curtos.

Tão logo, um dos empreendedo-
res de sucesso abordado no progra-
ma foi  o curraisnovense e chef  de 
cozinha Walter Dantas, de 27 anos, 
que há alguns anos é proprietário do 
Bar-Restaurante e Pizzaria Quintal 
da Villa, localizado no centro da 
Terra da Scheelita, e que atualmente 
conta com uma filial na cidade de 
Caicó.

O sempre inovador gastrônomo 
Walter apostou em aperfeiçoamen-
to ao longo de sua carreira, depois 
de participar de inúmeros cursos 
de culinária e mais de uma década 
de experiência profissional na área 

de alimentos e bebidas, investiu no 
ramo, abrindo, há cerca de 3 anos, o 
próprio negócio na sua cidade de ori-
gem. E tem como forte, o diferencial 
trazido no requinte que o seu espaço 
de trabalho oferece, além de uma 
cozinha de fusão de pratos regionais, 
nacionais e internacionais, utilizando 
na maior parte das vezes produtos 
locais. Fato é que o sucesso foi instan-
tâneo e o chef  já cativou a população 
curraisnovense por dominar a arte 
dos sabores aliado a sua simpatia.

O jovem Walter, desde cedo 
inquieto e muito curioso, quando 
era estudante, de escola pública, se 
destacou no Projeto “Despertar” do 
SEBRAE-RN e a partir daí virou 
referência. Por isso, quando a pro-
dução do Fantástico procurou no 

Serviço Nacional nomes de empre-
endedores de sucesso, o do chef  foi 
automaticamente indicado, fato que 
só ressalta a sua credibilidade para 
com o trabalho que exerce. 

O chef  é filho de cozinheira e um 
apaixonado declarado pela gastro-
nomia, carregando em sua trajetória 
neste ramo a admiração pelo chef  
Alex Atala. Portanto, sendo conside-
rado um empreendedor nato, Walter 
sonha muito alto e pensa em alçar 
voos delongados, visto que nos anos 
vindouros ele anseia ver a sua marca 
franqueada. E assim, o mesmo serve 
de exemplo, transparecendo que a 
criatividade, empreendedorismo e 
um trabalho acintoso são os cami-
nhos fundamentais para prosperar 
na vida.

DESVENDANDO O SISTEMA
Por: Leticia Marina
Estudante de Gestão Hospitalar na UFRN  
leticia-marina.blogspot.com

A vida é uma escola e nos 
ensina muitas lições. Muitas 
vezes, não damos atenção ao 
que a vida nos quer ensinar, e 
perdemos valiosas oportunidades 
por causa dessa falta de atenção e 
de humildade. Esses dias aprendi 
mais uma com a vida, através 
de uma situação aparentemente 
sem maior importância: colocar 
aparelho nos dentes. E o que foi 
que aprendi? Três lições muito 
úteis.

Não desperdice a oportuni-
dade de se corrigir

Relutei bastante em ceder 
e colocar aparelho nos dentes. 
Em parte, porque ficou mais 
acessível há pouco tempo. O 
outro motivo era medo mesmo. 
E digo, dói, machuca e fere sem 
dó. Mas, apesar de tudo isso, vale 
a pena corrigir o que está torto e 
procurar aperfeiçoar o que já é 
bom. Se existe algo em você que 
precisa ser corrigido, consertado, 
aproveite a chance de fazer isso 
o quanto antes. Mesmo que doa, 
não deixe a oportunidade passar.

A correção exige renúncia 
e perseverança

Esse era um dos motivos 
de eu ter adiado a colocação 
do aparelho nos dentes. Dói, 
incomoda e atrapalha toda a sua 
rotina. Você não consegue mais 
morder direito, comer direito 
e nem beijar direito (risos)! Por 
isso, eu pensei bem antes de 
tomar essa decisão. Mas, não é 
surpresa, afinal corrigir algo que 
estava errado, torto há muitos 
anos, teria que causar incômodo 

mesmo, certo? Existe algo em sua 
vida que necessita ser corrigido? 
Prepare-se para sofrer. Mas, vale 
a pena o sacrifício.

Os resultados demoram a 
aparecer

Essa é outra lição difícil de 
engolir, principalmente quando 
se usa aparelho nos dentes! Aqui 
você precisa entender que a per-
severança não é necessária apenas 
para suportar o sofrimento da 
correção, mas também para 
suportar o tempo de espera. E, 
com isso, também aprendo uma 
lição complementar: quanto 
mais cedo se corrige algo, 
menos tempo demora e menos 
dor se sofre. Mas, se a correção 
demorar, maior será o tempo 
de sofrimento e de espera para 
que os efeitos corretivos surjam 
e sejam percebidos. A mesma 
lição vale para veículos: a demora 
no conserto é certeza de maior 
prejuízo e perda de tempo.

Conclusão
Tenho aprendido muito 

com essa nova situação. Colocar 
aparelhos nos dentes não é para 
os frascos de comprimidos, mas 
para os fortes e destemidos! Pense 
numa tribulação grande. No dia 
em que coloquei o aparelho, eu 
me sentia como se estivesse com 
um arreio na boca. Quando eu for 
ao nordeste de novo, visitar meus 
parentes, se encontrar algum 
cavalo ou jumento arreado na 
rua, vou dar um abraço, chorar 
no pescoço dele e dizer bem no 
seu ouvido: “meu irmão, agora 
eu entendo como você se sente!”.

Lições simples e úteis 
que a vida nos ensina

O GAROTO  FANTÁSTICO
Por: Wallace Sousa – Blog http://desafiandolimites.com
Analista de finanças e controle da Controladoria Geral da União

WALTER DANTAS GANHA DES-
TAQUE NACIONAL PELA IRREVE-
RÊNCIA GASTRONÔMICA

GEYSE BÁRBARA
DO JE RN
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A construção civil tem crescido 
em todo o país, inclusive nas áreas 
interioranas. Com isso, existe uma 
maior demanda também de profis-
sionais de arquitetura e urbanismo. 
É dentro desta perspectiva otimista, 
que as arquitetas Ana Renata Mene-
zes e Marjorie Leão decidiram abrir 
escritório em Currais Novos. 	

“Economicamente falando, Cur-
rais Novos apresenta um cenário 

bastante próspero. Temos minas de 
extração de minérios, mão-de-obra 
qualificada, como marceneiros e 
pintores que atendem tanto nas ci-
dades vizinhas, como na capital do 
estado” explica Ana Renata. Além 
disso, a cidade concentra uma gama 
de serviços não encontrados nos mu-
nicípios da região. A dupla tem mais 
de 10 anos de atuação no mercado, 
executando projetos de planejamen-

to urbanístico, projetando resorts, 
hotéis, loteamento e condomínios, 
estes últimos totalizam dez, somen-
te na capital. Elas também realizam 
projetos residenciais e comerciais, vi-
sando às necessidades e o perfil de 
cada cliente. 

As profissionais dizem que a re-
gião tem muitas potencialidades que 
devem ser priorizadas nos projetos 
arquitetônicos, como a vasta luz solar 

e suas belas rochas empregadas em 
revestimentos especiais. Elas já fize-
ram vários trabalhos para o interior, 
como a Câmara de Vereadores de 
Santa Cruz. A lista ainda conta com 
um hospital e uma Praça em Car-
naúba dos Dantas. Como deu para 
perceber, elas dispõem de um signifi-
cativo leque de atuação, isto confere 
ainda mais qualidade em suas obras. 
“Atuamos também em Natal, cujo 
escritório dará total suporte técnico 
à sede daqui. Assim, vamos alinhar 
a percepção da capital, com seu de-
senvolvimento e modernidade, aos 
recursos do interior, com muito 
charme e, sobretudo, funcionalida-
de”, conta Marjorie.

 Além de mão-de-obra de boa 
qualidade, a região do Seridó ex-
porta materiais de construção, tais 
como: pedras ornamentais, telhas e 
tijolos especiais para embelezar pro-
jetos. “É com matérias-primas daqui 
que vamos otimizar nosso trabalho”, 

observa Ana Renata, que atuou nos 
últimos anos na Todeschini, em-
presa líder no mercado mobiliário 
brasileiro. 

A inauguração do escritório, Ana 
Renata Menezes e Marjorie Leão 
Arquitetura & Interiores, acontece 
nesta sexta-feira, 7 de junho, a partir 
das 19h30. As ideias das arquitetas 
chamam a atenção pelo equilíbrio 
na concepção dos projetos, levando 
sempre em conta a relação de cus-
to-benefício, sem perder de vista o 
requinte e a utilidade dos ambientes.

Ana Renata Menezes e Marjorie 
Leão Arquitetura & Interiores

Av. Dr. Sílvio Bezerra de Melo
Espaço Antares, loja 4
Currais Novos/RN
(84) 9670-8547
arquitetaanarenata@yahoo.com.br
(84) 9181-0621
marjorie@marjorieleao.com.br

/EMPREENDER/ 
AS ARQUITETAS ANA RENATA MENEZES E 
MARJORIE LEÃO ABREM ESCRITÓRIO EM 
CURRAIS NOVOS

ARQUITETURA 
COM OBJETIVO, 
CHARME E
BOM GOSTO
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O automóvel que 
você procura
está aqui!

Anuncie com a gente
(84) 9962-5232
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Jornal Expresso
Classificados

Empresa que
cuida do seu carro
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Celta 2003 - Marcello’s Veículos (84) 
3431 2368 - 9657 6767 - 8897 4988 
www.meucarango.commarcelosvei-
culos

Meriva 2010 EXTRA completíssimo - 
Marcello’s Veículos (84) 3431 2368 - 
9657 6767 - 8897 4988 www.meuca-
rango.commarcelosveiculos

Classic 2011 28 mil KM - único do-
no completo - (84)3412-2001 - 9931-
0629 - 8880-0629 www.meucarango.
comhelderveiculos

Vectra Colectiuon 2005 TOP - 
(84)3412-2001 - 9931-0629 - 8880-
0629 www.meucarango.comhelder-
veiculos

Gol 2001 1.8 (84) 3431 1379 - 9963 - 
1051 www.meucarango.combola

Ranger cab. estendida com GNV com-
pleta (84) 3431 1379 - 9963 - 1051 
www.meucarango.combola

Clio 2006 1.6 completo - Marcello’s 
Veículos (84) 3431 2368 - 9657 6767 
- 8897 4988 www.meucarango.com-
marcelosveiculos

Pálio 2001 com AR - Marcello’s Veí-
culos (84) 3431 2368 - 9657 6767 - 
8897 4988 www.meucarango.com-
marcelosveiculos

Corsa 1.8 MAX 2006 completo - 
(84)3412-2001 - 9931-0629 - 8880-
0629 www.meucarango.comhelder-
veiculos

Blaser 1997 - GNV completa - (84) 
3431 1379 - 9963 - 1051 www.meu-
carango.combola

Hillux 2005 cab. dupla 4X2 (84) 3431 
1379 - 9963 - 1051 www.meucaran-
go.combola

S10 - 2006 Colina completa (84) 3431 
1379 - 9963 - 1051 www.meucaran-
go.combola

Corolla 2003 XEI automático comple-
tíssimo - Marcello’s Veículos (84) 3431 
2368 - 9657 6767 - 8897 4988 www.
meucarango.commarcelosveiculos

Polo Sedan 2010 completísismo - 
Marcello’s Veículos (84) 3431 2368 - 
9657 6767 - 8897 4988 www.meuca-
rango.commarcelosveiculos

Corsa Hatch 2009 completo - 
(84)3412-2001 - 9931-0629 - 8880-
0629 www.meucarango.comhelder-
veiculos

Buggy 1989 GAMA (84) 3431 1379 - 
9963 - 1051 www.meucarango.com-
bola

Hillux 2007 com AR DH (84) 3431 
1379 - 9963 - 1051 www.meucaran-
go.combola

Saveiro 1997 1.8 (84) 3431 1379 - 
9963 - 1051 www.meucarango.com-
bola

Eco Sport 2005 XL completíssimo - 
Marcello’s Veículos (84) 3431 2368 - 
9657 6767 - 8897 4988 www.meuca-
rango.commarcelosveiculos

Saveiro 2008 com AR - Marcello’s Ve-
ículos (84) 3431 2368 - 9657 6767 - 
8897 4988 www.meucarango.com-
marcelosveiculos

Ford Ka 1997 1.3 completo Air Berg - 
(84)3412-2001 - 9931-0629 - 8880-
0629 www.meucarango.comhelder-
veiculos

D-20 1996 Turbo (84) 3431 1379 - 
9963 - 1051 www.meucarango.com-
bola

Kombi 2001 (84) 3431 1379 - 9963 - 
1051 www.meucarango.combola

Siena 2008 completo (84) 3431 1379 - 
9963 - 1051 www.meucarango.com-
bola

Eco Sport 2006 completo - Marcello’s 
Veículos (84) 3431 2368 - 9657 6767 
- 8897 4988 www.meucarango.com-
marcelosveiculos

Space Fox completa - Marcello’s Veí-
culos (84) 3431 2368 - 9657 6767 - 
8897 4988 www.meucarango.com-
marcelosveiculos

Pálio 2008 - (84)3412-2001 - 9931-
0629 - 8880-0629 www.meucarango.
comhelderveiculos

F100 1979 com GNV (84) 3431 1379 - 
9963 - 1051 www.meucarango.com-
bola

L-200 2005 completa (84) 3431 1379 
- 9963-1051 www.meucarango.com-
bola

SUZUKI HAYABUSA 2007 (84) 3431 
1379 - 9963 - 1051 www.meucaran-
go.combola

Ranger 1996 com GNV (84) 3431 
1379 - 9963 - 1051 www.meucaran-
go.combola

Uno 2012 1.4 completo (84) 3431 
1379 - 9963 - 1051 www.meucaran-
go.combola
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A solenidade para entrega de 
equipamentos do Programa de Ace-
leração do Crescimento (PAC 2) com 
a Presidenta Dilma Rousseff e os pre-
feitos dos municípios que compõe 
o semiárido Potiguar, no último dia 
03, foi bastante concorrida. Duran-
te o evento se fizeram presentes além 
da governadora Rosalba Ciarlini, 
o vice-governador Robinson Faria, 
presidente da Câmara Federal Hen-
rique Alves, prefeito e vice-prefeita 
da capital, além de ministros, sena-
dores, deputados federais e estaduais 
e muitas outras autoridades.

Na oportunidade o prefeito de 
Lagoa Nova, João Maria Assunção, 
recebeu mais um novo e importante 

equipamento, que além de ampliar 
a frota de máquinas, irá reforçar as 
equipes de trabalho do estaleiro da 
Prefeitura.

As chaves da máquina motonive-
ladora conquistada pelo município 
com recursos do PAC 2, através de 
cadastro feito pela prefeitura no iní-
cio deste ano junto ao Ministério 
do Desenvolvimento Agrário, foi 
recebida pelo Prefeito João Maria 
Assunção das mãos da Presidenta 
da República, Dilma Rousseff, du-
rante a referida solenidade realizada 
na Escola de Governo localizada no 
Centro Administrativo da Capital.

Esse novo equipamento terá o 
objetivo de proporcionar condições 
para que o município possa melho-
rar e facilitar o escoamento da safra 

produzida pelos agricultores, recu-
perando as estradas vicinais como 
forma de apoiar a agricultura em re-
gime de economia familiar.

De acordo com o Prefeito João 
Maria Assunção, a administração 
vem trabalhando para aumentar a 
capacidade de realização de obras. 
Estamos investindo nessas parce-
rias, pois nossa população precisa ser 
atendida e, para isso, precisamos de 
estrutura. Até agora já investimos um 
valor considerável e continuamos re-
novando a nossa frota e a cuidar bem 
dela para que possamos trabalhar, 
manter em ordem e em bom estado 
de conservação toda a estrutura de 

nosso município.
O prefeito ainda destacou o 

empenho de toda a equipe da sua ad-
ministração e agradeceu a parceira 
com o Governo Federal, que conti-
nuará, já que pelo menos mais três 
equipamentos ainda virão a ser en-
tregues ao município de Lagoa Nova 
totalizando mais de um milhão de 
reais a ser investido. “Somente com 
parcerias e com muito empenho é 
que vamos conseguir avançar e aten-
der bem a todos”. Vamos aplicar bem 
o dinheiro público, pois esse dinheiro 
é de todos, e deveremos transformá-
-lo em investimentos que retornem 
em serviços de qualidade para todos 

os cidadãos lagoanovenses.
Capacitação 

Acompanharam o Prefeito João 
Maria Assunção, no momento da 
entrega da moto niveladora, os dois 
profissionais operadores de má-
quinas da Prefeitura Municipal, 
Francisco de Assis Ferreira e José Ivo-
naldo de Araújo, que até o dia 27 
deste mês, passarão por um processo 
de capacitação e treinamento de 40 
horas para operar com mais profis-
sionalismo as novas tecnologias, que 
facilitarão a recuperação das estra-
das, nivelamentos de terrenos, pátios 
ou fundações de construções, ente 
outros serviços.

Na noite do último dia 25 de 
maio, o município de São Vicente 
foi palco da maior festa de Rosa de 
Maio da região, evento este realizado 
pelo Pulsação Publicidade e Even-
tos, através do Forró do Pulsação, em 
parceria com a Turma de Concluin-
tes 2013.

Uma ocasião regada a muito for-
ró diversificado e que contagiou a 
todos os presentes, a Rosa de Maio 
abarcou cerca de 1.300 pessoas no 

Ginásio Faustinão, localizado na Rua 
Velha, e bateu record de público.

O Forró do Pulsação contou com 
as atrações Complexo do Forró, que 
levou todo o seu ritmo diferenciado 
e energia positiva; em seguida, a ani-
mação ficou a cargo da banda mais 
estourada da atualidade, Farra de 
Rico; e por último, fechando a noi-
te com chave de ouro, veio Segundo 
Sanfoneiro, que finalizou a noite em 
grande estilo.

Em uma noite regada de expecta-
tiva, ansiedade e muita beleza, o mu-
nicípio de Currais Novos foi palco, no 
dia 01 de junho, de mais um concurso 
para selecionar a Miss e o Mister que 
representará a Princesa do Seridó em 
desfile vindouro, a nível de Seridó.

O evento foi organizado pelos cria-
tivos e inovadores Rivelino Sousa Lo-
pes e Adriano Lopes em parceria com 
cerimoniais, profissionais maquiado-
res e cabeleireiros, além do concurso 
ter sido abrilhantado pela apresenta-
ção cultural do grupo de dança Em 
Cena.

A escolha dos candidatos aos car-
gos citados aconteceu no ginásio da 
Escola Professor Humberto Gama e 
contou com a participação de 08 (oi-
to) rapazes e 08 (oito) garotas, que sim-
bolizavam o charme de alguns bairros 
curraisnovenses. Eles desfilaram pe-
rante os presentes, bem como ao cor-
po jurados, em trajes de gala e roupa 
de banho.

Após algumas horas de exube-
rância e muito encanto externados 
no desfile pelos candidatos, o resulta-
do veio à tona, e então a posição de 
Miss Currais Novos ficou com a linda 

jovem Laíla Alves, de 18 anos, e o títu-
lo de Mister foi conquistado pelo sim-
pático Rodrigo Lino, de 19 anos, am-
bos representavam o bairro Gilberto 
Pinheiro.

Portanto,o colunista social Carlos 
Magno, que é um dos organizadores 
do evento afiançou a imprensa que o 
23º Concurso Miss & Mister Seridó 
2013 acontecerá em Acari no próxi-
mo dia 06 de julho, no Municipal Clu-
be. Logo, representantes de todas as 
cidades estarão apresentando a beleza 
seridoense em um desfile que reunirá 
toda a região na terra das cordilheiras.

GILBERTO SILVA

PREFEITO RECEBE DAS MÃOS DE DILMA AS 
CHAVES DA MOTONIVELADORA DO PAC 2

FORRÓ DO PULSAÇÃO EM SÃO VICENTE BATE RECORD DE PÚBLICO

CONCURSO MISS E MISTER CUR-
RAIS NOVOS 2013 ELEGE CANDI-
DATOS QUE REPRESENTARÃO A 
PRINCESA DO SERIDÓ

LAGOA NOVA

A MAIOR ROSA DE MAIO DA REGIÃO!BELEZA E
EXUBERÂNCIA 
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Os jovens casais Jéssyca Gabriela e Cristian Ferreira,  Julia 
Caldas e Emerson Galvão na Rosa de Maio de São Vicente

Forró do Pulsação sempre atraindo um público bonito.
Edição de maio com Pegação, Niedson Lua e Guilherme Dantas

Adriano Lopes (coordenador do Miss e 
Mister Currais Novos 2013) ao lado dos 
vencedores  Laíla Alves e Rodrigo Lino

Turma bonita prestigiando o Arraiá SPE

Professor Gigi Potência se confrater-
nizando com os alunos no Arraiá SPE

Em ensaio pra lá de ousado! A mamãe do 
ano, Luciana Mamede. Foto: Wagner Góis

Parte da equipe do Forró da Pastoral Familiar 
comemorando o sucesso do evento

Acontecerá no próximo dia (15 ) o enlace matrimonial do casal 
Gracimary e Diogo na cidade de Caicó. Foto: Wagner Góis

A bela Fernanda no editorial 
para  loja MUKAMA. Foto: 
Wagner Góis


